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RESUMO 

O trabalho aqui descrito, visa a explanação de uma experiência profissional da psicologia e 
enfermagem durante a residência multiprofissional de Saúde da Família atuando em uma ILPI 
de sua localidade. O serviço de Instituição de Longa Permanência, em seu caráter misto, parte 
governamental e parte não governamental, conta com o trabalho da ESF para realizar 
atendimentos mensais, referenciada pela equipe concernente a sua localização territorial. A 
partir de um trabalho de territorialização foi identificada necessidades de saúde dessa 
população, sendo as limitações existentes nos idosos e seu histórico prévio, o problema-alvo a 
ser escolhido para traçarmos planos de ações individuais e coletivos para proporcional uma 
melhor qualidade de vida para estes idosos. Utilizando-se dos prontuários desses pacientes, 
realizou um levantamento as queixas e dificuldades comuns entres eles para servir de base para 
elaboração dos plano de ação à ser aplicado. A situação chave se deu pelo quadro demencial e 
a queixa de dor pelas condições físicas existentes. Diante disso, foi elaborado um quadro com 
20 encontros com atividades paras as funções cognitivas e recreativas, a fim de atingir as 
necessidades mencionadas anteriormente. Como resultado obtivemos, uma diminuição nos 
níveis de dor durante a elaboração das atividades, e um comportamento mais ativo e engajada 
a cada semana de aplicação do quadro de plano de ação. 
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1 INTRODUÇÃO 

As ILPIs são instituições governamentais ou não governamentais, de caráter residencial, 
destinadas ao domicílio coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem 
suporte familiar e em condições de liberdade, dignidade e cidadania. As normas de 
funcionamento estão estabelecidas na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 502, de 27 de 
maio de 2021. 

A residência multiprofissional em saúde da família, visa a pós-graduação sob orientação 
de preceptores e tutores e voltada para treinamento em serviço e melhoria da assistência em 
saúde para a comunidade. Dentre as atividades da residência multiprofissional, existem as ações 
individuais dos residentes, que consiste nas suas UBS de referência, outras atividades propostas 
em grupo, com outras quatro áreas da residência: enfermagem, psicologia, farmácia e terapia 
ocupacional. A partir de uma dessas ações coletivas, com a participação apenas da residente em 
enfermagem e a residente em psicologia, foi possível aferir em loco, uma oportunidade de 
atuação mais presente nessa Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI) que carece 
de atendimento continuado das áreas da saúde. 

Vale ressaltar, que o trabalho, apesar de poder se estender para diversas áreas como, 
Côrrea et al. (2012) o psicólogo e enfermeiro pode executar atividades mais burocráticas e 
internas, atendimento ao público externo, intermediar o trabalho em rede (UBS, CRAS, 
CREAS, etc) nossas ações se limitaram em identificar, avaliar e mediar as limitações esperadas 
no envelhecimento e proporcionar melhor qualidade de vida para estes pacientes em questão, 
com ações qualificadas como gerentopsicomotricidade e cuidados paliativas. 
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Este trabalho visa, identificar as limitações existentes nos idosos e seu histórico 
prévio, para assim, traçarmos planos de ações individuais e coletivos para proporcional uma 
melhor qualidade de vida para estes idosos. Isto será feito a partir da elaboração semanal de 
atividades compartilhada com os tutores e preceptores correspondentes as residentes que 
atuaram em serviço, a fim de efetivar as contribuições possíveis por meio da residência 
multiprofissional de saúde da família no estado de Sergipe. 
 
2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Seguindo o processo de territorialização como instrumento do planejamento local na 
atenção básica, identificou-se o campo da ILPI- Instituição de Longa Permanência para Idosos, 
circunscrita a UBS de referência do PSF de atuação das residentes em psicologia e enfermagem, 
como local de vulnerabilidade propicia a intervenção. Em acordo com a Equipe de referência 
as residentes se propuseram identificar as necessidades do local e traçar um plano de ação a 
qual ambas ficariam responsáveis por direcionar o trabalho ali desenvolvido. 

Como o serviço a ser prestado na área de atuação é voluntário, de 9 residentes, duas 
se prontificaram a realizar atividades semanais nessa instituição de idosos, sendo uma 
enfermeira e a outra psicóloga, tendo os demais participantes disponíveis para ações coletivas 
mais pontuais. Em seguimento a isto, realizou-se uma visita prévia a tal ILPI e constatamos, 
em diálogo com a coordenadora da instituição, bem como, em contacto direto com os 
usuários, algumas necessidades de trabalhar a psicomotricidade, aumentando a boa interação e 
convívio entres eles, cognição, trabalhos manuais e usando o lúdico. 

O quadro de usuários residentes daquele local chegava a 45 pessoas, divididos em 
quartos que cabiam de 3 ou 4 pessoas, segmentadas em ala feminina e masculina. Muitos destes 
pacientes eram acamados, e/ou possuíam restrições severas de fala ou locomoção, não se 
adequando aos critérios das possibilidades de atuação ali, restante apenas 10 usuários 
competentes. Para um proceder congruente com nosso papel profissional ali na instituição de 
longa permanência dos idosos, optamos por iniciar nossas atividades com uma avaliação do 
estado mental, afetivo, físico e social dos idosos, a fim de corroborar as informações 
encontradas em seus prontuários. Essa atividade visa identificar não só as limitações e 
potencialidades dos sujeitos ali, mas de igual forma, perceber em que níveis de debilidade estão 
para adequar as futuras atividades a essas exatas necessidades dos participantes. 

No primeiro encontro, nos apresentamos, em acompanhamento da funcionária de 
referência do lugar, a assistente social e uma auxiliar, aos moradores e esclarecer nosso intuito 
ali, bem como permitir o uso da independência e voluntariedade para a participação das ações 
que serão realizadas posteriormente. 

Por fim, abrimos um espaço para aqueles que possuem uma comunicação efetiva para 
sugerir atividades, tanto quanto, apenas estar disponíveis, dentro do nosso limite disponível, 
para conversar. 

No decorrer dos encontros, não houve dificuldades na realização das atividades em si, 
todos os participantes tinham o livre arbítrio de escolher participar das atividades. Mesmo as 
atividades que foram propostas a serem realizadas em grupo, na prática só foi possível realizar 
individualmente de quarto em quarto, devido à logística quanto a disposição de apenas duas 
residentes, quanto as atividades do dia a serem seguidas na rotina do estabelecimento. 
 
3 DISCUSSÃO 
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Acima, o quadro de atividades semanais que competem as 20 semanais decorridas em 
ações na ILPI. 

Durante o desenvolvimento das tarefas foi possível abordar as emoções, a afetividade, 
a convivência, a redução do nível de dor (somente durante a realização da atividade) 
repassada de forma verbal pelos usuários, além da expressão de sentimentos e a comunicação. 

A elaboração das atividades trouxe consigo a necessidade de uma reorganização da 
vida do paciente, da dinâmica familiar, bem como maiores investimentos do Estado em saúde 
pública e previdência social (Rodrigues et al, 2014). 

A dificuldade de autopercepção e de introspecção autocrítica por parte dos usuários, 
trouxe a ideia de como a fixação no exterior a ILPI e a história pregressa pode gerar um 
excessivo apego aos objetivos da vida anterior e forte recusa às atividades mais simples, 
redução das expectativas e mau uso das estratégias compensatória para lidar com a nova vida, 
na velhice em um “asilo”. 
 
4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto até o presente momento, a inserção de residentes da Estratégia de 
Saúde da Família no ambiente de ILPI foi de extrema relevância, não só como mão de obra 
para a realização de um trabalho necessário para o público idoso. O mero levantamento de uma 
nova percepção para um velho problema, pode ser imprescindível para a formulação de novas 
ideias de políticas públicas, aplicação de instrumentos e ferramentas da Atenção Básica. 

As ações propostas e desenvolvidas tiveram suas limitações, tanto em mão de obra, 
quanto tempo disponível, assim como competências dos usuários, realizando as adaptações 
necessárias foi possível os 20 encontros serem feitos. 
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